
 

 

 

 



 

 

Avaliação 4 

 
1. Ilegível  

2. Esse “f” que você fez não é um “f” maiúsculo... neste meu post eu mostro o padrão mais usado pra te 

ajudar a fazer maiúsculas de verdade: https://wp.me/p3a8eV-24h  
3. acentue “lícita” 

4. acentue “indústria”  

5. escreva “predispõem” porque o sujeito é plural 

6. “usufruir” não rege nenhuma preposição, então escreva “usufruir esse” 
7. Escreva “frustra” e veja se você não está falando errado 

8. Separe as sílabas assim “outros-sim” 

 
 

I. Inicialmente você fala que somos uma sociedade de hiperconsumo, e nela o álcool entre jovens e adolescentes 

marca um novo comportamento trazendo novos valores. Ok, você está relacionando hiperconsumo com uso de 
álcool. Bem, como consequência disso, a necessidade (que você chama de bruxa) que nos leva a buscar 

aceitação no grupo social e a influência negativa da mídia, somados à falta de campanhas nacionais relevantes 

contra o uso de álcool despertam, segundo você, o interesse por ele no Brasil. Ok, você está trazendo agora 2 

consequências  do uso indiscriminado de álcool pelos jovens, que seriam a busca por aceitação social, a 
influencia negativa da mídia... mmmm... acho que aqui tem coisa misturada... a influência da mídia não é 

consequência nem a busca por aceitação nos grupos sociais seria consequência do que você tinha dito antes. 

Eu acho que você quis dizer que a necessidade de aceitação social + a influência negativa da mídia + a falta de 
campanhas nacionais têm como consequência a interesse pelo álcool no Brasil! Então aqui temos uma falha de 

coesão  (vou começar a destacar as falhas para facilitar para você também). Os fatos que você citou nessa 

última frase são reais, e podem ser relacionados ao uso do álcool sim. Por último, você diz que, olhando esse 

quadro que você pintou, é fundamental discutir esses aspectos para se minimizar os impactos provocados. Ok. 
Então, a meu ver, se você quer discutir esses aspectos, tudo indica que para você eles é que são os desafios. 

Tudo bem quanto a isso, vamos ver depois como você vai discuti-los. Neste momento vamos aproveitar para 

entender 100% o que vai na introdução típica do Enem... primeiro você deu um contexto geral onde se insere 

esse  problema do alcoolismo juvenil – você relacionou ele com o hiperconsumo, e isso precisa ser provado 

no texto, vamos ver depois se foi -, e isso está correto. Depois você comentou, com uma falha de coesão, 

alguns aspectos que se somam e estão por trás do tal problema – são os desafios a serem minimizados depois 
com suas propostas, e isso está correto também, apenas que eu não deixaria essa lista de desafios logo depois 

do contexto, eu deixaria para o final do seu parágrafo, porque aí o leitor já fica “antenado” com o “como ela 

vai resolver isso?” que vai aparecer nos parágrafos subsequentes. Logo depois do contexto eu acho legal 

mostrar que você concorda que o problema É um problema! Por exemplo, poderia ser assim 
 

 

“E os números confirmam que os jovens brasileiros estão cada vez bebendo mais, arriscando 
sua saúde numa época em que o corpo está em formação.” 

 

Veja que eu apenas concordei com a tendência da proposta – acho difícil no Enem alguém achar que o 
problema não é problema .  

E então, por último eu também colocaria a sequência de desafios a serem resolvidos (que são os causadores 

dos problemas)! Mas eu não escreveria tanto, acho que eu resumiria assim 

 
“Por trás desse fenômeno social estão a bruxa pela aceitação social, a influência negativa da 

mídia, e a ausência de campanhas nacionais de relevância contra o uso indiscriminado do 

álcool, que devem ser discutidos a fim de minimizar os impactos ocasionados por esse cenário”. 
 

Veja que eu já joguei tudo na última frase – e um tipo de tese, já que a tese de verdade não existe no Enem, 

afinal são fatos, e não opiniões.  

A introdução fica mais ou menos assim: Problema dentro de um contexto maior que tem a ver com ele   
confirmação de que ele existe e é grave             o que está por trás dele e vai ser minimizado com suas 

propostas 

 
II. Então você enumera o que você acha importante... você primeiro acha importante reconhecer como o 

panorama que você citou na introdução não é prioridade da agenda de saúde pública do nosso governo. 

https://wp.me/p3a8eV-24h


 

 

Espera... o panorama supracitado é tudo aquilo que você citou, concorda? E eu não acho que a necessidade que 

o jovem tem de ser aceito tenha que ser prioritário no governo do Brasil! Talvez nem a influência negativa da 
mídia... não sei... acho difícil o governo fazer alguma coisa para que ela deixe de ser negativa (ia dar um bate 

boca terrível com parte da mídia, por causa do ar de censura que isso teria). Acho que só as campanhas 

nacionais caberiam para o governo... então veja como o termo “o panorama supracitado” foi super vago e 
perigoso! Tudo que você escreve num texto assim tem que estar muito claro, sem suscitar dúvidas. Bem, mas 

continuando, você diz que (falha 1), é  pertinente citar o estudo da Fiocruz que mostra matar o álcool nove 

vezes mais que drogas ilícitas, e ainda estimula agressividade e acidentes no trânsito. Interessante! É ótimo 

citar autoridades, porque você (e qualquer aluno do ensino médio) não são autoridades, por isso é bom citar 
quem é. Então você está mostrando que a coisa é séria mesmo. Apenas é bom lembrar que oficialmente 

adolescentes não dirigem no Brasil, então o problema dos acidentes de trânsito não seria tão sério quanto 

problemas de saúde e agressividade nesse caso. Continuando, você chega a uma conclusão de que, com esses 
riscos todos, não é possível entender como não há mobilização do ministério da saúde do Brasil para uma 

campanha nacional contra o uso excessivo dessa bebida, porque o estereótipo de droga lícita está escondendo 

o problema que o álcool é. Ok, entendi, mas vamos melhorar isso... quando você diz “dessa bebida” o leitor 
não vai saber qual bebida é, porque “álcool” não é uma bebida! Há muitas bebidas com álcool, ele é um 

componente delas. Se você estava com medo de repetir “álcool” (lamento esse medo), era só escrever “contra 

o seu uso excessivo”. “Seu” é um pronome, e desde tempos imemoriais os pronomes são usados para não 

repetir palavras! Fácil, não? Agora, observando o seu “uma vez que”, ele seria o mesmo que “porque”, e eu 
não vejo claramente ali uma relação de causa-efeito. O fato de o álcool ser uma droga lícita não me parece ser 

CAUSA de você ficar indignada; você está indignada porque o ministério não faz nada, correto? E você 
lembra que o álcool, por ser lícito, é um problema disfarçado, isso sim. Então ficaria melhor assim 

“... excessivo dessa bebida, sendo que o estereótipo de droga...” ou 

“... excessivo dessa bebida, lembrando que o estereótipo de droga...” ou  

“... excessivo dessa bebida, com o agravante que o estereótipo de droga...” 

 

Então foi uma nova falha de coesão.  

 

Mas o que você estava falando, as ideias em si, têm a ver com o caso, e aqui você já tocou num dos desafios a 
serem suplantados! 

 

III. Agora você quer chamar a atenção para o fato de que usar excessivamente o álcool conflita com a sociedade 
de consumo hoje. Ahá! Aqui está o link com seu contexto! Só tem um detalhe: ir de encontro a = conflitar; 

eu acho que você queria dizer ir ao encontro de = coincidir. Não é? Aqui foi uma falha de vocabulário, e ela 

vai prejudicar o que vem depois, seguramente. Mas, seguindo, você diz que esse conflito (que provavelmente 

é uma coincidência!) se explica porque vivemos numa sociedade de imagens que nos definem pelo que 
aparentamos ser, conforme Debord disse. É... não sei se entendi... beber muito daria uma boa aparência?! 

Essa é minha dúvida como leitora. Então você precisaria fazer a ligação entre as duas coisas, porque pra mim 

beber muito (e pouco também) me dão uma imagem horrível do indivíduo... Continuando, você conclui que, 
como a indústria de consumo associa pessoas bebendo a dinheiro e felicidade, os jovens e adolescentes 

tendem a ir por esse caminho para chegarem nesse estereótipo  projetado pela mídia.  Ah! Você explicou 

agora, era o que eu queria saber, só que você usou um conectivo incorreto – Sendo assim. Não dava para usar 
“Sendo assim” porque ele conclui, e eu não ia conseguir concluir essa ligação fundamental entre beber e ter 

uma bela imagem, com base no que você me falou antes, entende? Não é uma conclusão, é uma explicação! 
Nova falha de coesão.  Eu faria assim 

 

“... nos definem pelo que aparentamos ser, e a indústria de consumo associa a imagem de 
pessoas que bebem álcool a dinheiro... 

 

Veja como ficou claro agora! Primeiro que eu não trunquei mais as duas frases, eu as uni! E usei um singelo 
“e” ali que ficou perfeito.  

 

Quanto às ideias, vi que você tocou em dois outros desafios citados na introdução – a influência negativa da 
mídia e a tendência do jovem de ser aceito socialmente.  



 

 

IV. Agora você reconhece que é um panorama complexo (bota complexo nisso), para o qual você pede soluções 

funcionais para atenuar essa realidade angustiante. Acho que você usou palavras demais... se o panorama é 
complexo, não precisa dizer que é angustiante, né? Bem, mas primeiro você se dirige ao Ministério da Saúde, 

que deverá cuidar da campanha nacional para jovens, contra o uso excessivo de álcool. Perfeito. Você também 

diz como ele fará isso: com propagandas na tv e na internet, semelhantes às contra o tabagismo. Ótimo, está 
claro. Você acrescenta que as escolas deverão incluir debates com a temática do uso do álcool e outras drogas 

para fazer os alunos pensarem sobre os efeitos de seu uso em excesso. Certo. Você acha, finalizando, que essas 

intervenções vão ajudar no desenvolvimento social. No desenvolvimento social?! Muito genérico isso ein... 

acho que se essas intervenções ajudarem a tornar a vida dos jovens mais saudável e portanto permitir que eles 
cheguem à fase adulta e com saúde já está ótimo! Bem, suas propostas estão boas, mas você vai precisar 

escolher uma delas daqui pra frente para detalhar mais. Você poderia, por exemplo, explicar o que exatamente 

apareceria nessas propagandas – imagine que você é a publicitária contratada -, se seriam veiculadas em 
qualquer horário ou haveria algum horário específico...  E também faltou dizer em que essa sua proposta 

ajudaria. Esses detalhes da proposta de intervenção eu vou treinar melhor com você mais pra frente, hoje fui 
mais a fundo na introdução.  

 

 

 
nota aproximada: 700 - 800 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

desconhece regras gramaticais/tem termos inadequados em excesso (acima de 20)  
usa registro/formalidade inadequado ao professor-corretor  

 estrutura sintática inexistente 

 

zero 

 
pouco domínio das regras gramaticais/muitos termos inadequados (até 15)  
usa quase sempre registro/formalidade inadequado ao professor-corretor  
estrutura sintática precária  
 

 

40 

domínio mediano das regras gramaticais/alguns termos inadequados (até 10 falhas) 
 
usa às vezes registro/formalidade inadequado ao professor-corretor  
estrutura sintática insuficiente para ser compreendida  
 

 

80 

domínio mediano das regras gramaticais/poucos termos inadequados (até 8 falhas)  
usa registro com algumas inadequações para se referir ao professor-corretor  
estrutura sintática mediana  
 

 

120 

 

 
domínio muito bom das regras gramaticais/poucos termos inadequados (até 3 falhas) 
 
usa registro/linguagem quase perfeitos para o professor-corretor  
estrutura sintática boa   
 

 

160 

excelente domínio das regras gramaticais 😄 

usa registro/linguagem totalmente adequado ao professor-corretor 😄 

ausência de termos inadequados 😄 

estrutura sintática excelente 😄 

 

200 

 

  

Competência 1 

gramática + 

vocabulário + 

linguagem 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fuga ao tema/não atendimento à estrutura dissertativo-argumentativa.  
 

 

zero 
 

Tangencia o tema, ou tem domínio precário do texto dissertativo-argumentativo, com 
traços constantes de outros tipos textuais  
 
 

 

40 

Abordagem completa do tema mas excesso de cópia dos textos motivadores/cópia 
sem razão 
Domínio insuficiente do texto dissertativo-argumentativo, não atendendo à estrutura 

argumentativa  
2 parágrafos sem desenvolvimento  
 

 

80 

Abordagem completa do tema mas texto baseado apenas nos textos motivadores.  
Apresenta domínio mediano da estrutura argumentativa 
Repertório não legitimado por outra área do conhecimento, ainda que tenha a ver 
com o tema  
1 parágrafo sem desenvolvimento  

 

 

120 

 

 

Abordagem completa do tema e bom domínio da dissertação argumentativa.  
Tirei alguns pontos aqui porque você transferiu ao governo alguns desafios que não são 
dele, e porque as falhas de coesão tiraram um pouco da clareza dos argumentos. 
Entretanto eles foram pertinentes, dentro do que pude entender, tanto que você vai vê-
los nas redações boas abaixo.  


Repertório legitimado mas limitado  
 

 

160 

Abordagem completa do tema 😄 

 Repertório legitimado e explicitado. 😄 

Estrutura argumentativa excelente. 😄 

 

200 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresenta informações, fatos e opiniões não relacionados ao tema e sem defesa do 
ponto de vista.  
 

 

zero 

 
Apresenta informações, fatos e opiniões pouco relacionados ao tema ou incoerentes e 
sem defesa de um ponto de vista. 
 Desenvolvimento de apenas um fato ou argumento/não convence/deixa para o leitor 
deduzir 
 Sequência ruim/falta de relação entre os argumentos 
 Contradição da tese  

 

40 

Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, mas desorganizados 
ou contraditórios e limitados aos argumentos dos textos motivadores, na defesa do 
ponto de vista.
 

 

80 

Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, limitados aos 
argumentos dos textos motivadores e pouco organizados/detalhados, em defesa do 
ponto de vista. 
Abandono de alguns argumentos 

 

 

120 

 

 
Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, de forma organizada, 
com indícios de autoria, em defesa do ponto de vista. Houve uma citação de 
filósofo que não ajudou muito também por falha na coesão. Só houve a menção à 
Fiocruz e seus números que realmente entrou como fatos e informações agregados. O 
repertório é realmente um problema porque ele não pode ser obtido rapidamente, ele 
reflete inexoravelmente o que o aluno leu ou ouviu até o final do ensino médio; eu 

estou tentando fazer alguma coisa para ajudar, e vou te enviar um link para isso hoje, 
vamos ver se consigo... mas enquanto o repertório não nasce, use e abuse de dados da 
proposta! 
 
 

 

160 

Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, de forma 

consistente e organizada, configurando autoria, em defesa do ponto de vista.😄 

Apresenta falhas mínimas que não afetam o texto 😄 

 

200 

Competência 2 
compreensão de 

texto +  uso de 

conceitos de 

outras áreas de 

conhecimento  + 

estrutura 

dissertativo-

argumentativa 

Competência 3 

selecionar, 

relacionar, 

organizar e 

interpretar 

informações, 

fatos, opiniões e 

argumentos em 

defesa de um 

ponto de vista 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não articula as informações (pode conter conectivos mas as ligações entre as frases 
estão incorretas) 

Monobloco  

 

zero 

 
Articula as partes do texto de forma precária.

Excessiva repetição de elementos de conexão  
Monobloco  

 

40 

Articula as partes do texto, de forma insuficiente, com muitas inadequações e tem 
repertório limitado de recursos coesivos.
 Repetição de elementos de conexão  
Monobloco  

 

80 

Articula as partes do texto, de forma mediana, com inadequações, e tem repertório 

pouco diversificado de recursos coesivos.  
 
 

 

120 

 

 
Articula as partes do texto com algumas inadequações e tem repertório diversificado 

de recursos coesivos. Pelo menos um conectivo entre parágrafos + conectivo na 
conclusão, e vários internos.  
 

 

160 

Articula bem as partes do texto e tem repertório diversificado de recursos coesivos 

(pelo menos 2 conectivos entre parágrafos). Pode conter alguma repetição. 😄 
 

200 

 
 

 

 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não apresenta proposta de intervenção ou apresenta, mas não relacionada ao tema ou 
assunto 
Desrespeito aos direitos humanos  
 

 

zero 

Tangencia o assunto, não relacionado ao texto em si  
Apenas 1 elemento válido. 
 

 

40 

Até 2 elementos válidos 
Proposta condicional  
 

 

80 

Até 3 elementos válidos. 

 
 

120 

 

 
Até 4 elementos válidos.  Preciso de mais detalhamento, somente isso, e somente 
em uma das propostas, porque só uma será avaliada com relação a detalhamento, ação, 

meio,  agente e efeito; a outra pode ser menos detalhada.  
Você vai ver nas redações abaixo como é possível detalhar mais! 
 
 

 

160 

5 elementos válidos.😄  

200 

Competência 4 

Demonstrar 

conhecimento 

dos mecanismos 

linguísticos 

necessários para  

construção da 

argumentação 

Competência 5 

Proposta de 

intervenção para 

o problema 

abordado, 

respeitando os 

direitos 

humanos 



 

 

Redações acima da média de ex-alunas 

 

Quando na década de 80 as propagandas de cigarro tiveram seu auge atrelado às imagens de liberdade e de 
glamourização, não se pensava que seu uso excessivo geraria índices alarmantes de doenças respiratórias. Esse 

cenário se repete agora na divulgação das bebidas alcoólicas que, associadas a prazer, beleza e poder, já mostram 

entre os jovens seus efeitos: a banalização do alcoolismo. A precocidade no consumo e suas consequências estão 
excessivamente ligadas à cultura brasileira, à ineficiência das leis e a permissividade dos pais. 

Com base patriarcal, a sociedade sempre vinculou a bebida à malandragem, à masculinidade e ao 

empoderamento que seu consumo parece transmitir. Somados ainda à falta da aplicabilidade da lei e a omissão do 

Estado, inúmeras condições foram geradas para que o consumo do álcool se tornasse precoce e banalizado. As 
propostas midiáticas, no geral, atrelam em demasia o consumo de álcool à sexualidade, ao aproveitamento da vida e 

à liberdade, ou seja, tudo que faz parte do universo adolescente, e por isso conseguem estimular seu uso dialogando 

diretamente com ele. Nesse contexto de incentivo, a facilidade na compra de bebidas pela falta de rigor da lei induz 
também o consumo precoce delas. Nos EUA, vendo os governantes que o álcool na juventude estava elevando o 

número de acidentes e permitindo a abertura para outras drogas, aumentou-se a idade mínima de consumo para 21 

anos. E ao contrário do Brasil em que a lei funciona apenas no papel, fizeram controle rigoroso sobre a venda e a 

circulação de bebidas entre os jovens.  
Se por um lado o meio social estimula a ingestão de bebidas alcoólicas, os pais são o principal fator 

preventivo. O primeiro contato com o álcool ocorre em grande maioria dentro de casa, nas festas de família, por 

isso ela é um importante referencial quanto à permissão ou não do consumo indevido dele. É claro, que a escola 
possui significativo papel na conscientização, mas o diálogo parental é a melhor forma de orientação, sobretudo 

porque os pais conseguem ter um maior controle sobre as amizades, o cotidiano e as atitudes de seus filhos. Logo, 

quando há problemas com a bebida é sinal que uma das duas coisas falhou, ou o diálogo ou a permissividade. 
Em suma, para que os problemas gerados pelo álcool excessivo na vida de jovens não gerem consequências 

semelhantes ao uso maciço do cigarro, medidas conjuntas entre sociedade e família devem ser ampliadas e 

reforçadas. As propagandas devem ser controladas quanto ao conteúdo veiculado, diminuindo a presença de cenas 

de glamourização de seu consumo. O governo deve ampliar a fiscalização nos mercados, lojas de conveniência e 
outros comércios a fim de que não haja venda de bebidas para menores de idade. E a família, foco principal das 

soluções, deve estar presente ativamente na vida dos filhos, orientando-os.  

Tatiane Rodrigues (aluna online de S. Bernardo do Campo, SP, aprovada Medicina UEG 2020, nota 9,8  na 
redação, 920 na redação Enem) 

 

O consumo de álcool por menores de idade é ilegal, já que no ECA (Estatuto da criança e do adolescente) 
há um artigo que lhes proíbe o fornecimento de bebidas alcoólicas. Mesmo com este obstáculo foi comprovado 

pelos dados do Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas e da Secretaria Nacional Antidrogas 

que mais da metade dos adolescentes entrevistados havia consumido álcool.  

Adolescentes que utilizam o álcool estão propensos a ter diversos malefícios. O fato da maioria dos 
entrevistados consumir bebidas alcoólicas chama atenção pela inúmera quantidade de problemas que estes e outros 

jovens, que também as consomem, estão propensos a ter, sendo eles prejudicar a memória e a atenção, alterar a 

personalidade e também promover a dependência alcoólica; além dos impactos negativos no desempenho escolar e 
no aprendizado. 

É necessário o aumento da fiscalização. Ao ter conhecimento dos dados divulgados pelas instituições e dos 

malefícios do álcool para os jovens, torna-se necessária uma ação do executivo para diminuir a quantidade de 

menores que consomem bebidas alcoólicas, já que a proibição do fornecimento sem a devida fiscalização não é 
efetiva. Esta ação deve ser o aumento de fiscalização prioritariamente nos pontos de venda; ela pode ser 

comprovada pelos resultados da pesquisa realizada pela equipe do psiquiatra Ronaldo Laranjeiras: eles mostram 

que 95% dos estabelecimentos visitados pelos adolescentes entrevistadores lhes venderam bebidas alcoólicas. 
As atividades extracurriculares podem ser outra solução para o problema. A Islândia, que é atualmente uma 

referência para o controle do consumo de álcool por jovens, durante a década de 90 tinha uma das maiores 

porcentagens de menores consumindo bebidas alcoólicas da Europa. Já atualmente o que acontece é o contrário. 
Uma das soluções encontradas por este país nórdico foi um maior investimento nas atividades extracurriculares, 

como esportes, danças e teatro; esta prática se mostrou efetiva, porque os estudos comprovaram que houve uma 

diminuição do risco de jovens consumirem álcool quando realizam estas atividades. 

Em vista disso podemos dizer que chama atenção à pesquisa confirmar que mais da metade dos 
adolescentes já consumiu álcool, mesmo lhes sendo proibido o fornecimento. Então se torna necessário um 

aumento na fiscalização principalmente em pontos de vendas, e também o investimento maior em atividades 

extracurriculares. 
Sayuri Takizawa (aprovada direto do colégio em Biologia Unesp 2020) 


